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...... 0 meu propósito não é ensinar aqui o 

método que deve seguir cada qual para bera 
conduzir a sua razão, raas sòmente fazer 
ver de que maneira eu me esforcei por 
conduzir a minha, «iqueles que se metem 
a dar preceitos devem considerar-se mais 
hábeis do que aquelaíU quem os dão; e, se 
falham na menor coila, tornar-se-hão, por 
isso, dignos de censura. Mas não apresen¬ 
tando êste escrito senão como uma 
história ouse o preferis como uma-fábula 
na qual, entre alguns exemplos que se podem 
imitar, se acharão outros tantos que não 
haverá motivos para seguir, tenho a espe¬ 
rança da que éle será utii a alguns, sem ser 
nocivo a ninguém, e que todos ma acolherão 
bem a franqueza. 


BEÍ>C.iRTES. Di.mím do Mtíndo, 




Inorder to iittuiii clear tliinkiiig oii 
tlie proWoms witli which a citizeii will 
havQ to doai in lator lifo, two niain condi- 
tioiis are necesaary: first that he shall bo 
ablo to apply tf» tbose problems the scien- 
tific raethod of waigbing ralevant faots and 
of pursuing Sí> unbiased search for truth ; 
and soconcUy tnat bo sball ba ablo to nbey 
the old Greek exhortation, Knnw thysdf, 
and to rocognise how bis own niind works 
and its limitations. 

E. SIMONandE. IIÜBBACK 


Tacdions qno notre élèva soit comine 
Lessing; — S’il voyait une bonne canse defeii- 
dm par des raisomiements nüvis, il était 
porlé à prendre parti contre elk ; une errenr 
qu'il voyait mal attaquis rexcitoit à la 
defenãre ! ü estimait recherclie avant tout. 
II trouvait qu'une verUê que Von croit sans 
savoir les justes motifs de sacròance estun 
simple príjiigé qui ptmsse á la paresse de 
resprit. 

J. PÃYOT. Ilapprentissaqe 
de l'art d'écrire. 


.Respoctez la voritó. Soyozvrais, 

II n’ost pas da cnnseionee, il n'ost pus de 
hauteiir de via. il n'ust pas d« capaeité de 
sacrifico, il ii’est pas d« noblosso lá nà 
n'existü pas un rei igiíux, rigida, ot riuoiiroux 
rospoct de la veritá. Exoroaz-vous dansco 
dovoir difíicile, LecflSiix currnmpt celui 
qui 011 use, avant d 6 *vaincr(:! celui contre 
qui 011 on use. Que vous y gagniez le succès 
imiiifidiat, qii’importe? Los racinos do 
vfilreâmo seront suspandues danslovida, 
sur le sol rongé par le niensonge... 

Quevous lovouliôznu non,nniistravail- 
lons tous eneoraraun avoc tousceiixqui daiis 
!a monda travaillant avac sincerité. Ca 
qui sortira de noiis {ot que noim no pouvons 
prévoir) portera nntra marque commiinesi 
noiis avons agi avac varité. L’essence de 
l’homme est lá: dans sa raervodleiísa 
Ifaoilité de a voir, de raimer et de s’y 
sacrifier. — Varité, qui repamls sur oeux qui 
te possedant le soufflé magique de ta puis- 
santo santé 1 

BOMAIN BOBLA^ID, Jenn Ckrislophe. 

La jin du vjijaqe. La nouvellejournêe. 





Je rávassais preaentemant, comina jo 
faia souvent, sur ce, eombien rhumaine 
raison est un instruraent vague et libra. Je 
voia ordinairemant que les hommes aux 
faita qu’ori laor proposa, s'amusent plus 
volontiers à en ohercher la raison qubi un 
cbaroher la \'^í^ité: ila laissent là les oliosas 
et s’amusent aíraiter les causes. Plaisants 
causeura 1 ... Ils commencant ordinairement 
ainsi: Comment est-ce que cela se fait? 
Mais se fait-il ? faudrait-il dire... 

Suivant oat usage, nous savous les 
fondements et les causes de raillo cboses 
quine furent oucques: et 8 ’ 6 Scarmouohe la 
mondo eu mille questions desquellas et le 
pour et lo contra est faux .. ■ 


MQNTAIGNE, Ensais. 


1 




■'Ainda hão seAlesfez ík nossao som 
d do verbo do Dr. António de Mira7ida‘qm na 

■ tarde.: do'29'de. Novembro, sob av presidência do 
• 'Brd 'Víctor Dins, ddxon ■presa'dos seus lábios'a 
■i numerosa ■ assistência que lhe ouvia ■ eMasiada 
: falai' sôbre “ A Arte'de Pensar". 

A escolha do tema feita pelo conferente não 
; poderia ser mais feliz parà satisfazer- um dos 

■ objectivos da Uidão Académica em promoveras 
' conferências qne até agora se realizaram — des- 
: pertar no espírito da mocidade o ideal do marchar 
" no mundo pelo caminho da Realizactão. E, para 
I renlizar, é necessário ter mn Pensamento Puro. 

Ninguém.'melhor do que o Br. Antônio de 
' Miranda poderia' também dissertar sôbre/ a "Arte 
de PensarA suhtilm do tema exigia perso- 
müidade dospM Jaez, definida por imo''cultura 








multifacetada e firme, e cmn a arte de traduzir 
as idéias numa música suave e cativante. 

Ao publicarmos, pois, a conferência, visamos 
0 intuito de gravar hem na mente da mocidade os 
conceitos valiosos que nela se encerram. E julga¬ 
remos plenamente realizado o nosso fim se a 
juventude, compreendendo-nos devidamente, 
acorrer sôfrega a beher nas páginas que seguem 
a lição magistral que elas registam. 

Sêde da União Académica, Abril de íMt 
A Direcfio 



A ARTE DE PENSAR 


PRÓLÔfeo 


Mais uma vez os estudantes foram pescar-me 
ao lago de papel selado em que ando 
imerso. E forçaram-me a vir à capital, estudar 
junto com êles um tema que me pareceu de 
grande interêsse para a nossa mocidade: — A 
arte de pensar. 

Não julguem, meus senhores, que vou dar 
alguma receita ou segredo cuja aplicação nos 
permita pensar bem. Nào é êste o intuito da 
minha palestra. Amigo humilde da inteli¬ 
gência, apenas procurei, despretenciosamente, 
indicar algumas regras que permitiram aos 
homens conduzir o pensamento com mais ou 
menos êxito e quais as condições gerais consi¬ 
deradas necessárias, para raciocinarmos correc¬ 
tamente. : 
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Posto isto, vou explicar o que me sugeriu 
0 tema da palestra. Educado no Liceu de 
Nova-Goa, nos dias ditosos em que se cursavam 
somente cinco classes, nunca me foi dado saber 
0 que era a função de pensar. Era possível 
que pensasse, comoaMr. Jourdain fazia prosa, 
isto é, sem o saber. Mas o certo é que nunca 
tive consciência disso. 

A instrução, nesse tempo, era mecânica, 
autoritária e dogmática. Ai daquele que 
ousasse duvidar ou objectar a um professor!... 
Cometia um pecado grave. Era logo classifi¬ 
cado de chmais eaperto e condenado sem 
remissão a uma trepa final! Requeria-se dos 
alunos uma completa subserviência mental. O 
seu cérebro não devia passar dum mero armazém 
das afirmações do professor! Não se exigia 
raciocínio, independência mental, mas apenas 
uma pura rememoração das noções que o 
professor ministrava. A culpa não era dos 
mestres, Êles não foram educados de maneira 
diversa. Ninguém lhes dissera em que consistia 
a alta missão do ensino, Como poderiam 
ensinar de maneira diferente ? No entanto a 
dentro do règime que adoptavam, eram mestres 


de mão cheia. Ensinavam' à sua moda, infun¬ 
dindo terror, mas ensinavam a valer. Feito o 
quinto ano, fui a Bombaim estudar o inglês. E 
no Cathedral High School em que estive matri¬ 
culado, ouvi, um dia, com surpresa, o nosso 
director proclamar da suas^adeira que a função 
do ensino era habilitar os rapazes a pensarem 
por si próprios, nos diversos ramos do conhe¬ 
cimento humano. A finalidade do ensino não 
era, portanto, como eu supunha, produzir 
apenas discos que reproduzissem a “voz dos 
seus mestres”. Era uma coisa bem diferente. 
Era habilitar o cérebro a produzir e não apenas 
a reproduzir o que vinha nos livros. “ Pmar’- 
Foi uma palavra quási nova para mim, pois, 
até lá só tinha aprendido a meter coisas na 
cabeça sem querer saber o que lá entrava!... O 
que interessava era enchê-la, fosse com o que 
fôsse! Até mesmo os raciocínios matemáticos 
não eram percebidos, eram decorados. O psci- 
tacismo, era forma que tinha tomado a minha 
aprendizagem. Não pude, por isso, calcular, 
desde logo, o abismo que separava os dois 
ensinos, ao oüvir falar êsse velho mestre inglês. 
E quando comecei a inteirar-me da nova orien- 
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taçao, principiei a compreender que a cabeça 
tinha uma utilidade mais interessante do que a 
de servir de cabide para o chapéu! 

Feitos os preparatórios ingiêses, segui para 
Coimbra. Fiz no Liceu Dr. José Falcão as 
classes que me faltavam com a classificação de 
18 valores. Esta circunstância deu-me jus de 
ser explicador. E por minha pouca sorte, tive 
um explicando que pouco adiantava, porque a 
natureza não tinha sido para com êle generosa 
nos dotes intelectuais. De tôdas as disciplinas 
havia uma particularmente antipática. Era a 
filosofia, Não havia maneira de se conformar 
com ela. Ficava furioso e mal disposto nos 
dias em que tivesse de a estudar. Enfim, as 
coisas chegaram u^m dia a tal ponto que êle 
irrompeu no meu quarto como um tufão e 
desesperado preguntou-me: 

— Ouve lá. Quem foi o animal que inven¬ 
tou a filosofia? Se o apanhasse hoje, enfor¬ 
cava-o ! 

E pela sua atitude, não tive dúvidas de 
que 0 faria... Procurei sossegá-lo. Concordei 
que a filosofia era, na verdade uma das maiores 
obras da imbecilidade humana. Um verda¬ 


deiro atentado contra a nossa dignidade intelec¬ 
tual. E ao vê-lo mais tranquilo quis saber se 
havia maneira de lhe meter algumas noções no 
crâneo ensinando-lhe à inglesa. 

— Vais ver como não é difícil estudar a 
filosofia. Vai ao quarto a lição de-vagari- 
nho, por três vezes. Esforça-te por compreen¬ 
deres cada linha. E depois de teres lido, pensa 
bem no que lêste. Verás que a lição não é tão 
difícil como te parece só pelo número das 
páginas. 

Foi fazer o que lhe disse. Horas depois 
voltava ao meu aposento um pouco mais 
sossegado. 

Então lêste ? 

— Li. E li três vezôs. De-vagarinho e 
creio que percebi alguma coisa. 

— Pensaste no que lêste ? 

A esta pregunta, baixando a cabeça, res¬ 
pondeu-me com um grande suspiro: 

— Isso de pensar, meu caro, não é tão 
fácil como imaginas! Apesar de detestar a 
filosofia, deu-me uma resposta profundamente 
filosófica ... E fiquei eu a pensar... Haveria 
uma arte de ensinar a pensar, como se ensina a 
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ler ? As reflexões que essa pregunta originou 
constituem o objecto desta despretenciosa 
palestra para os estudantes. 

O PENSAM^tO E A VERDADE 

“Posso conceber um homem sem mãos, 
sem pés, chegaria até a concebê-lo sem cabeça, 
se a experiência não. me tivesse ensinado que 
com ela se pensa. É o pensamento que carac¬ 
teriza 0 homem. Sem êle não o podemos 
conceber ” — escreveu Pascal. 

Êste pensamento do autor dos Pônsées, é 
uma perífrase do cofjito, ergo mm do autor do 
Discurso sobre o Método. E como todos sabem, 
0 pensamento é uma-actividade mental mediante 
a qual adquirimos e expandimos os nossos 
conhecimentos. Tòda a noção intelectual que 
não seja um fruto dessa actividade é uma 
crença. E só quando a crença é pensada é que 
entra na categoria do conhecimento. Daí a 
distinção entre crer e saber. 

Aceitar o que se vê ou o que nos dizem, 
sem exame nem crítica é uma atitude própria 
dos selvagens e dos ignorantes. E,a ignorância 
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gera o temor de males imaginários desenvol¬ 
vendo a superstição, Não é, pois, outra coisa 
0 pensamento, senão o esforço da inteligência 
na pesquisa da verdade, Pode o pensamento 
ser espontâneo. Mas essa'espécie não nos inte¬ 
ressa. E 0 pensamento esforço, o objecto das 
nossas considerações. A mecânica desse esforço 
não se pode ensinar, como se não ensina a digV 
rir ou a respirar. É qae o pensamento é um 
processo natural no homem. Por isso, não pode 
a arte de pensar, dotar-nos de meios para 
produzir o pensamento. O seu âmbito é mais 
limitado: 

Aperfeiçoar, por um esforço consciente, 
essa funçao natural do homem.’’ 

Assim como podemos aperfeiçoar a forma 
de respirar, também podemos aperfeiçoar a 
forma de pensar, servindo-nos de métodos e 
criando hábitos mentais que mais e melhor nos 
ajudarão no conhecimento e na descoberta da 
verdade. Uma boa conduta da nossa vida, 
depende dum conhecimento exacto e verdadeiro 
que tenhamos das coisas e das circunstâncias. 
O pensamento é o meio de o alcançarmos. O 
mundo exterior nem sempre se revela ao nosso 
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espírito tal como é. A realidade deforma-se, 
por vezes duma forma espantosa, quer pela 
reprodução deficiente que dela nos fazem os 
sentidos, quer pela influência das nossas paixões, 
interesses e preconceitos. 

Ora a realid^e deformada conduz-nos a 
erros de julgamento. Não preciso estar a perder 
0 vosso tempo, descrevendo como os homens e 
as nações têm pago caro os êrros dessa natu¬ 
reza. Há meios que nos conduzem ao conhe¬ 
cimento da verdade e obstáculos que nos barram 
0 seu caminho. A forma de empregar os 
primeiros, evitando os segundos, constitue o 
objecto da arte de pensar. E quando digo 
pensar, digo pensar bem. Porque pensar ma| 
e não pensar produzem os mesmos efeitos. 

Se a necessidade de pensar bem, interessou 
os homems em todos os tempos, ela passou 
actualmente a ser uma preocupação dominante 
em tôdas as nações cultas. O progresso que 
atingiu, em nossos dias, um volume espantoso, 
criou tantos meios de distracção que parecem 
conspirar contra tudo quanto representa uma' 
tentativa de concentração séria do espírito, para 
uma obra fecunda de pensamento. Quando 
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apareceu o Jornal, Victor Hugo disse: cmí hiera 
cela, isto é, o livro será morto pelo jornal. Ao 
jornal seguiu-se o cinema e ao cinema a radio¬ 
difusão, a que se seguirá a televisão. Os 
homens dedicara cada wez menos tempo à 
reflexão e à meditação, Pêí^isso, lêem-se muito 
pouco as grandes produções do espírito humano 
e conseqüentemente, cada vez menos estaremos 
em contancto com os egrégios luminares do 
pensamento. A vida vai-se tornando cada vez 
mais mecânica pela multiplicação das necessi¬ 
dades, e os homens parecem preferir, em 
problemas de vital interêsse para o seu destino 
que sejam outros, e em número cada vez menor, 
que exerçam o doloroso encargo de pensar 1.,. 
A rapidez das comunicações que tornaram este 
vasto mundo tão pequeno, a propaganda e a 
contra-propaganda dos mais variados ideais 
políticos, sociais e económicos, criam para o 
homem moderno a necessidade cada vez mais 
crescente de saber escolher o joio do trigo, Ao 
seu espírito impÕe-se uma atitude cada vez 
mais inquisitiva e crítica: numa palavra— o 
dever e a necessidade de pensar bem. Só a 
arte de pensar é que poderá guiá-lo, .segura- 
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mente, no labirinto tenebroso das ideias e factos 
contemporâneos. Só quem pensa é que decide | 

e escolhe. Se não soubermos descobrir o ele* [ 

mento relevante para a solução dum problema, j 

de nada nos servirá armazenar uma bibloteca j 

inteira no cérebro. PobS todo o saber do mundo, j, 

disse Goeí/ze, nào vale 0 discernimento. Vale, ! 

por isso, bem a pena empregarmos os esforços 
para alcançarmos a certeza e a verdade no 
domínio dos factos e das ideias. E quando a 
tivermos alcançado, sentiremos uma das maiores 
alegrias de que é capaz o nosso ser. 

É para guiar-nos na conquista da certeza 
que a arte de pensar é necessária ! 

A LÓ6ICA COMO CIÊNCIA E ARTE 

Desde a mais remota antiguidade, procu¬ 
raram os homens estudar as leis que regulam a 
mecânica do pensamento. E aquilo que é 
conhecido hoje sob o nome de lógica, foi o 
produto dessas laboriosas lucubrações. A lógica 
enquanto investiga as leis e os factos que condi¬ 
cionam 0 pensamento, é uma ciência. Mas a 
aplicação dessas leis, para direcção do nosso 
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espírito na descoberta da verdade, é uma arte. 
Por isso falo na arte de pensar, abrangendo nessa 
expressão, como já se disse, a exposição dos 
métodos que conduziram os homens à desco¬ 
berta de verdades novas .e às condições gerais 
indispensáveis para racioci|aímos correctamen¬ 
te. Ora as leis da lógica, como tôdas as leis de 
ciência, são universais, isto é, verdadeiras para 
todos os homens. Assim, tanto para o chines 
como para um americano não oferece duvidas 
0 princípio de contradição que nós exprimimos 
dizendo qiie icina coisa não pds scr e deixar de 
ser ao mesim tempo. Do mesmo modo, um 
turco e um árabe estarão de acôrdo, se lhes 
dissermos quod est esU ou seja que uma coisa é 
ela própria. Quere dizer que ela é totalmente 
0 conjunto dos caracteres e parcialmente cada 
um dêles. E suponho que ninguém contestará 
se afirmarmos que tôda a cousa deva ser oa não 
ser, aquilo a que chamamos o princípio de meio 
excluído que proclama não existir meio termo, 
entre uma afirmação e uma negação. Mas o 
conhecimento de todos os tratados de lógica 
pode não nos ensinar a arte de pensar, se dêle 
não soubermos tirar regras práticas para uma 
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boa condução da nossa inteligência. Pois a 
lógica, que nos fornece armas para o ataque ao 
êrro, também pode fornecê-las para a sua defe¬ 
sa, embora aparente. Convém por isso distin¬ 
guirmos entre o imisiímento e a racionalkação. 
Aquele procura ssbgr se uma dada ideia ou 
facto correspondení à realidade. Esta não 
procura saber da veracidade das ideias ou opi¬ 
niões, procura apenas arranjar razões para as 
justificar. O que pensa, duvida da opinião que 
examina. Quem racionaliza tem já por assente, 
como verdade incontestável, a opinião que 
pretende justificar com razões, Como se vê, 
são duas atitudeside espírito perfeitamente dife¬ 
rentes. Isto não quere dizer que o homem que 
faõionalim esteja ^sempre fora da verdade. 
Pode às vezes suceder que a opinião seja verda¬ 
deira e as razões que aduz em defesa boas. Mas 
do facto de se poder racionalizar uina afirmaçao, 
não se pode concluir que ela seja verdadeira. É 
daí que se diz' que tôda a opinião é defensável. 
Que tudo se pode provar. Por isso o filósofo 
francês Alain dizia com razão: “ Tonts firme- 
est fouT nouB clãieeiMnt deshonové . Quando 
a paixão manda a razão deve obedecer e desco¬ 
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brir razões para a justificação das maiores 
loucuras! A verdade só pode ser controlada 
pela experiência, isto é, pelos factos e não 
apenas pelo pensamento puro. A razão pura 
não poderá jamais dispensar a experiência como 
ponto de partida para mai^lãrgos voos- Impe¬ 
lida pela pcwxao de estender os seus conheci¬ 
mentos, a ramo, escreveu o egrégio Kant, 
confortada por essa prova de potência^ julga ver 
0 campo do infimito ahrir-se diante dela. A 
pomba ligeira ao fender os ares com um vôo 
rápido cuja resistência sente, poderia supor que 
ela voaria melhor ainda no vácuo ... Foi assim 
que Platão, desdenhando o mundo sensível, que 
confina a ramo dentro de limites estreitos, se 
arrojou para além, no espaço vemo do entendi¬ 
mento puro. Mas êle não vê que nada avança 
a despeito dos seus esforços porque lhe falta o 
ponto de apoio necessário para ,se agilentar e do 
qual possa deslocar o entendimento. A lógica 
dota 0 nosso espírito com uma grande agilidade. 
Mas os raciocínios mais bem deduzidos podem 
ser apenas verdadeiros aparentemente. E as 
mais das vezes assim sucede. Principal mente 
quando lhes falta o apoio dos factos. Estudemos 
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por isso dois métodos que na história do espírito 
humano surgem como dois faróis a guiar o 
pensamento no caminho da verdade: O método 
cartesiano e o método experimental. 

t i 

DESCARTES E A ARTE DE PENSAR 

Ao ver que os seus conhecimentos não 
progrediam com o manejo da filosofia escolás¬ 
tica, procurou Descartes criar, êle próprio, a 
sua arte de pensar. Eu tinha, diz êle, um 
desejo extremo de saber distinguir o ‘verdadeiro 
do falso, 'para ver claro -nas minhas acções e 
caminhar com segurança nesta vida. E para 
alcançar êste objectjvo, teve de limpar a ardó¬ 
sia do seu espírito, cheia de noções variadas j 
cujos fundamentos ou a razão de ser ignorava. f 
Para alcançarmos a verdade, escreve, é preciso I 
uma ves na vida desfazermos as opiniões que \ 
tivermos recebido e reconstruir de novo, desde os j 
fundamentos tod,os os sistemas dos nossos conhecti | 
mentos. Assim, Descartes começou por duvidar | 
de tudo. E o emprêgo metódico da dúvida foi | 
a grande alavanca que o impeliu no apuramento ! 
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de verdades novas A dúvida metódica de 
Descartes distingue-se da dúvida do céptico. 
Este duvida de tudo, por duvidar, e não acre¬ 
dita em coisa alguma. A dúvida metódica ó 
sistemática, aduz as. razçes que existem para a 
não aceitação duma afirrajç^o. É uma iivida 
inteligente, motivada, ê por isso mesmo 
criadora. A dúvida metódica leva à certeza 
pelo esclarecimento dos fundamentos da dúvida, 
por isso ela é valiosa como instrumento da arte 
de pensar. Exige a rebeldia de espírito a que 
logo nos referiremos. Tendo feito tábua rasa 
de tudo quanto aprendera e de tudo quanto lhe 
■ensinaram, Descartes descobre os princípios do 
método que o há-de conduzir na pesquisa da 
verdade e cujo conhecimento interessa muito ao 
estudante da arte de pensar. Vejamos quais 
foram as regras. A primeira consiste, em 
nada aceitar como verdadeiro que não fôsse 
reconhecich evidentenmüe como tal... Evitar 
Guidadosamentc a precipitação e a prevenção, 
não aceitando por verdadeiro senão aquilo que 
•se nos apresente tm claramente e tão distinta- 
mente de forma que não tenhamos ocasião de o 
pôr em dúvida. Descartes parte do princípio 
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de que a verdade requere uma concepção clara, 
distinta e indubitável, do seu objecto. É que 
a clareza é uma prova segura de ciência e de 
inteligência. O que se concebe com clareza, 
exprime-se com clareza. A confusão das 
ideias é um sinal eW^^^^te de que não discer¬ 
nimos bem a verdade das coisas, E que a 
clareza é também o esplendor da verdade. A 
seguir à clareza na concepção, recomenda-nos 
êle que evitemos cuidadosamente a frevençao e 
a precipitação. Um espírito prevenido ou 
obcecado com preconceitos ou ideias precon¬ 
cebidas julga antecipadamente a questão. O 
preconceito é dos maiores inimigos da verdade. 
Constituindo o preconceito a influência no 
nosso pensamento de qualquer sentimento, 
interêsse, impulso oú motivo irrelevante ao fim 
imediato dêsse pensamento, compreende-se 
fàcilmente como êle pode desviar o seu curso 
natural, impelindo-o na direcção dessa incli¬ 
nação irracional. Foi o caso do padre 
americano, fortemente dominado pelo precon¬ 
ceito da côr. Êle quis justificar a expulsão 
dos negros que decretara, do templo de Cristo, 
provando que êks ‘não eram liomens. E 



DE PENSAE 


2R 

raciocinava: Deus criou o homem à sua 
imagem e semelhança. Ora Deus, não pode 
ser prêto. Logo o prêto não é homem. 
Este raciocínio é equivalente ao do solteirão 
que pretendia justificar,a falência dos seus 
projectos matrimoniais pfovando que as 
mulheres eram irracionais, pois deduzia assim: 
— Todo 0 homem é racional. Ora a mulher 
não é homem. Logo é irracional. Isto 
demonstra a que conclusões divertidas nos pode 
conduzir o preconceito, e a razão que Descartes 
terri para nos recomendar que levemos o 
espírito livre de prevenção quando nos inte¬ 
resse apenas a descoberta da verdade. Escuso 
dizer-vos como, nós, os indianos, temos sido 
vítimas de similares rapiocínios. Quando 
falarmos dos requisitos morais da arte de 
pensar .teremos oportunidade de desenvolver 
mais êste ponto. 

Recomenda-nos também Descartes que 
evitemos a precipitação. Essa regra, é, para 
nós, duma incalculável importância. O pensa¬ 
mento é um esforço doloroso e a tendência dos 
homens é para abandonar o mais depressa pos¬ 
sível tudo quanto lhes causa pena. Daí a pressa 
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que sentimos de acabar tudo quanto nos obri¬ 
gue à ponderação e raciocínio. Acrescente-se 
a isto 0 impulso da vaidade que gera em nós 
a pretensão de nos mostrarmos muito inteli¬ 
gentes e que percebensios as coisas com rapidez 
e as fazemos ràpida^mente. Veremos como é 
grande a tentação de cometer, esse grave 
pecado... a precipitação. Tenhamos agora em 
linha de conta que a realidade não se reproduz 
no nosso espírito com a fidelidade com que o 
faz em um espelho plano. Antes pelo contrário. 
Nós somos verdadeiros espelhos deformantes. 
Por isso quando fingimos que percebemos 
tudo e temos receio de fazer preguntas para 
nos esclarecermos, nada mais fazemos do que 
preparar o caminho para uma conclusão preci¬ 
pitada. É a precipitação que nos leva, fre- 
qüentes vezes, à conclusão post hc ergo propter 
hoc, ou seja atribuirmos a relação de causali¬ 
dade a dois fenómenos só porque um se seguiu 
ao outro, sem termos apurado cora o necessário 
cuidado se essa relação efectivamente existe 
entre os dois. Meras coincidências podem ser 
ligadas como causa e efeito se não tivermos o 
cuidado de evitar a precipitação. Por isso a 
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paciência e circunspecção são dois requisitos da 
mais elevada importância, para a arte de 
pensar! 

É contra essa tendência para conclusões 
fáceis e rápidas que Descartes nos põe em 
^ guarda ao recomendar-no^ (|ue evitemos cuida- 

;j dosamente a precipitação. 

! A segunda regra do método, consiste em 

dividir cada dificuldade em tantas parcelas 
quantas possíveis e que sejam necessárias para 
melhor a resolver. Aqui, o filósofo francês, 
■i parte do princípio de que os objectos do nosso 
conhecimento estão organizados por séries ou 
grupos que vão dos mais simples aos mais com¬ 
postos. O nosso espírito apreende mais fácil- 
mente uma noção simples do que uma noção 
:i complexa. Em face desta verdade, quando 
encontrarmos um problema complicado, o 
método de o abordarmos é dividí-lo em tantos 
problemas simples quantos possíveis e forem 
necessários para o vencermos. É que tôda difi¬ 
culdade é um composto de elementos simples 
aos quais se pode reduzir. A arte consiste era 
desmontá-la, Hitler na guerra actual, pode-se 
dizer que aplicou o princípio cartesiano. Ger- 
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cado por numerosos inimigos, tinha um proble¬ 
ma complexo diante de si. E resolveu dividi-los 
e atacar cada um por sua vez. O seu êxito 
veio provar a eficiência do método de se 
defrontar com dificuldades, do grande filósofo 
francês. Esta regra de Descartes criou a mui- 
lÍBí‘. (k ião alto valor ‘para a ciência e, que, 
relativamente a uma verdade ou a uma reali¬ 
dade particular, procura investigar os motivos 
que a originam e os princípios de que se poderia 
deduzir por síntese, isto é, mediante exame, 
julgando cada elemento por sua vez, dados 
confusos são esclarecidos, e factos e elementos, 
aparentemente desconexos, são reagrupados. 
Esse exame, mediante dissecção, é o que cons¬ 
titui a análise. O reagrupamento ou a recons¬ 
tituição constitue a síntese. Pois a síntese outra 
coisa não é senão uma reconstituição da reali¬ 
dade cora os elementos discernidos e apurados 
pela análise. 

Tratemos agora da terceira regra de 
Descartes. ■ E para ela peço a vossa atenção 
porque encerra tôda uma metodologia do 
espírito. Gonduár por Qvdeni os nossos pensa¬ 
mentos indo, gradnalmente, dos mais simples e 
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fáceis do conhecer aos mais complexos ou 
confusos 6 admitindo iima ordem, mesmo entre 
os que não procedem naturalmente uns dos 
outros. Combinada com a regra segunda, 
este preceito quere dizer q^ue, sendo os objectos 
do nosso conhecimento organizados natural* 
mente em grupos ou séries, a investigação 
dêsses grupos, tem de começar pelos mais 
simples passando sucessivamente aos mais 
complexos, Faz-se aqui ressaltar o valor da 
ordem na reflexão. A confusão no nosso 
espírito resulta as mais das vezes de não termos 
ordem nas ideias e ignorarmos a regra de que 
as noções mais simples são as mais claras e as 
mais accessíveis ao nosso intelecto. E por 
elas que a reflexão deve começar. 

E dentre elas, só devemos aceitar como 
verdadeiras as que se nos apresentarem 
evidentemente como tais. Nós, que perten¬ 
cemos a uma sociedade que brilha pela 
.desordem e confusão das ideias, devemos ter 
sempre presente ao nosso espírito esta grande 
regra que nos indica como devemos proceder 
gradualmente na condução dos nossos pensa¬ 
mentos. A quarta e a última regra consiste 
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em fam emkçamôntos tão completos e revisões 
tão genéricas que nos ãéem a segurança de nada 
termos omitido. Esta regra pode ser ilustrada 
com uma história que se conta du espírito dos 
povos. O alemãO; ^abe-o tôda a gente, é um 
povo que na sua •investigação e organização 
nada deixa ao acaso. É perfeito. Vai 
pacientemente ao fundo das coisas. Conta-se 
que um francês que foi ao Egipto viu um 
camelo e quando regressou à Europa disse que 
tinha visto um camelo e mais nada; um inglês 
que por lá passara, também, viu o camelo e 
chegado à Inglaterra descreveu o aspecto 
externo e a figura do camelo. Um alemão foi 
ao Egipto e viu também o camelo e lá ficou 
ainda hoje a estudar o camelo. É este espírito 
de precisão e detalhe que Descartes exprime 
nesta regra. 

Descartes foi paladino das ideias claras e 
da dúvida metódica. Para a arte de pensar 
estes dois factores são duma importância capi¬ 
tal. E são-no sobretudo para nós homens de 
espírito nebuloso e Ideias caóticas com o inte¬ 
lecto em estado permanente de passividade, 
pronto a aceitar tudo quanto lhe impingem, sem 
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se dar ao esforço de investigar o seu valor, duvi¬ 
dando metòdicaraente e discutindo as coisas 
com serena imparcialidade. Por isso julgo não 
poder deixar de me referir à repercussão moral 
do ideal de Descartes nojocante às nossas afir¬ 
mações que Maxime Lerp’ e Landormy resu¬ 
mem assim: — “ para que, as nossas afirmações 
sejam verdadeiras é preciso que a nossa vontade 
se abstenha de julgar em presença de ideias 
confusas e não se renda senão à evidência das 
ideias claras e distintas. Sem sermos respon¬ 
sáveis pelas nossas ideias somos responsáveis 
pelos nossos julgamentos. Sentimos a verdade, 
e cometemos o êrro. O mais baixo grau de 
liberdade é a indiferença. Isto é, o pior uso 
que podemos fazer da vontade, é afirmar sem 
razoes. Esta liberdade parece-se com a escra¬ 
vidão. Agrilhoa-nos à nossa própria debilidade, 
à nossa ignorância, às trevas do nosso espírito. 
A nossa verdadeira liberdade consiste em desfa¬ 
zermo-nos da ilusão, do êrro, em suspender o 
nosso poder de julgar, para submetê-lo à auto- 
ridtide da razão 

A filosofia de Descartes, constituiu uma 
insurreição contra a filosofia aristotélica e esco- 
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lástica, e contribuiu poderosamente para o 
desenvolvimento das matemáticas, da astrono* 
mia; da física e da mecânica. Provou-se, 
porém, por causa da sua natureza essencial¬ 
mente dedutiva, insuficiente para o progresso 
de ciências mais cfoipplexas. Veio então o 
método experimental ou científico servindo-se 
da indução para o completar. 

O MÉTODO EXPERIMENTAL 
OU CIENTÍFICO 

Por mais que eu pense e por melhor que 
eu raciocine nunca poderei demonstrar em face 
da razão pura que dum ovo há-de nascer um 
pinto; do mesmo modo não poderei, pegando 
num côco, concluir que êle há de produzir uma 
palmeira. Só a observação e a experiência 
dando origem à indução é que no-lo podem 
dizer. A experimentação e observação, aliadas 
à indução, constituem a estrutura do método 
científico. O cientista observa, experimenta e 
depois conclui. A constituição afrioridioa da 
ciência da natureza, tal como a sonhou Descar¬ 
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tes, provou-se impossível. Aconteceu-lhe o mes¬ 
mo que à pomba de Kant, voando no vácuo... 
Faltou-lhe 0 ponto de apoio, Para pensarmos 
com rigor no campo dos fenómenos da natureza 
precisamos de observar, ou seja, verificar o facto 
espontâneo que a naturezujpíoduz. Em seguida 
experimentar, isto é, provocar o fenómeno, 
sendo possível, alterando e modificando as 
circunstâncias em que se produziu para estu¬ 
darmos aquilo que não é discernível a uma 
simples inspecção visual ou dos outros sentidos. 
Fazendo variar as causas, o sábio estuda as 
variações dos efeitos e quando verificar que entre 
a causa e o-efeito há uma relação constante, 
conclui que os dois estão entre si ligados, Notar 
que 0 Sol tem uma certa acção no raquitismo, 
é uma observação. Mas submeter os raquíticos 
às irradiações solares para verificar se ,é, real¬ 
mente 0 Sol que faz a cura, é experimentação. 
A distinção entre os dois processos não é tão 
radical como vos pode parecer, Êles por 
vezes aliam-se tão intimamente que e muito 
difícil distinguir. Verificado um fenómeno e a 
causa que o determina, concluímos que tódas 
as vezes que se produzir o fenómeno — causa, 
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há-de-se lhe seguir o fenómeno — efeito. Quando 
por meio deste raciocínio, passamos dos factos, 
às relações constantes e gerais que os ligam, 
entào servimo-nos da indiiçm. Por isso, o cien¬ 
tista, não é um merq coleccionador de factos 
ou observações. líle^visa sempre a tirar dêles 
conclusões intelectuais de ordem geral. “A 
erudição não vale por si, mas como instrumento 
de trabalho e como preparação dum esforço, ’’ 
escreveu Simões Raposo. Saber e não produzir 
nada de novo, ter uma biblioteca na cabeça e 
não juntar aos milhares de volumes folheados, 
uma única página, é esterilizar o próprio 
estudo. Na vida da humanidade, o homem 
que sabe muito, mas não aumentou o património 
colectivo do saber,_ resultou estéril, falhou! 
Mas no emprêgo do método indutivo temos de 
usar de muita cautela, para não fazermos 
induções à moda do estudante de Oxford, ao 
sabor das suas inclinações, fugindo de atribuir 
os efeitos à verdadeira causa. Assim procedeu 
0 referido estudante. Êle costumava enchar¬ 
car-se todas as tardes com Whisky e soda. 
Notou que, chegada a noite, as ideias todas 
ficavam numa grande confusão. Passou então 
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a engurgitar-se com brandy e soda e sentiu que 
a confusão não diminuía. Começou por íim a 
tomar Gin com soda e a confusão não passava. 
Ah! concluiu êle, é a soda que me revolve as 
ideias ! , 

No apuramento dos factos não basta ape¬ 
nas a prova, é preciso a contra-prova. Se o 
estudante tivesse passado a tomar apenas soda, 
talvez tivesse chegado à conclusão de que não 
era o gaz da soda que lhe punha o cérebro em 
ebulição! 

Claude Bernard declarou que o método 
científico consistia era submeter metodicamente 
as nossas ideias à prova dos factos. Acrescen¬ 
te-se mais que, além de comprovar as ideias, as 
observações dos cientistas visam muitas vezes a 
localizar um problema ou a provocá-lo orien¬ 
tando-se destarte na formação duma hipótese. 
Em chegando à hipótese, entra a imaginação a 
trabalhar. Observados os factos o homem de 
ciência imagina a lei geral de que êles provêm e 
que serve para os explicar. Da queda da maça 
pensou Newton na queda da Lua e ligou-os, ima¬ 
ginando a lei da gravitação. A hipótese é uma 
suposição derivada da experiência ou observação 
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e que guia o cientista na explicação dos fenó¬ 
menos, suposição que é logo posta de parte 
quando os factos a não comprovem. Constan¬ 
temente os cientistas substituem uma hipótese, 
por outra, uma teoiqa por outra, ao ver que os 
factos as não corroboram. Formular hipóteses 
é relativamente fácii. Comprová-las é muito 
difícil. Por amor à verdade, tôdas as hipóteses 
devem ser submetidas à prova mais completa e 
detalhada, Essa prova não é outra coisa senão 
a comparação das teorias com os factos. Qual 
0 método a seguir nessa comparação? Vamos 
expô-lo brevemente. No uso dêsse método de 
comparação, temos a distinguir dois graus. No 
primeiro parte-se do princípio de que a hipótese 
é verdadeira e começamos a demonstrar quais 
os resultados que dela se seguem necessária- 
mente. Intervém aqui a dedução. Admitindo 
a veracidade da hipótese, nós deduzimos, em 
face do raciocínio, as conseqüências que dela 
se seguem necessàriamente de harmonia com as 
leis cuja acção nós já conhecemos. O segundo 
grau consiste na comparação das conclusões 
deduzidas, com os factos que nos são fornecidos 
pela observação ou experimentação, Se essas 
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conclusões forem corroboradas pelos factos, 
então adraite-se a hipótese como verdadeira, se 
não, a hipótese é rejeitada ou modificada de 
harmonia com os factos. Expliquemos este 
processo com um exemplo corriqueiro. Na 
minha mesa de almôço ^tenho um pratinho 
com conserva de vinagre. Sinto a mesa inva¬ 
dida de moscas. Não sei o que as atrai. Noto 
que elas andam mais à volta do prato da 
conserva. Suponho logo que é êle a causa da 
inVvasão da mesa por êsse insecto. Essa supo¬ 
sição nada mais é do que uma hipótese que 
formulo. Vou ver se ela é verdadeira. Fecho 
com uma redoma de vidro a conserva. As 
moscas desaparecem porque desepareceu o 
cheiro do vinagre, Tiro a contra-prova. Retiro 
a redoma, As moscas aparecem outra vez 
Concluo que a hipótese que formulei, de que era 
a conserva de vinagre a causa cia atracção 
dêsse nojento insecto é verdadeira. Digo ao 
criado que retire a conserva. E já posso almo¬ 
çar sossegado, O método do emprêgo da hipó^ 
tese na investigação científica não é fundamen¬ 
talmente outro. Criar o hábito mental de 
comprovar, examinar e investigar é de enorme 
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importância para um homem’ de ciência. Esta 
atitude mental é uma poderosa contribuição 
que 0 método científico aduz à arte de pensar, 
sobretudo no que diz respeito à averiguação dos 
factos e suas causas, Nestes dias de activa 
propaganda, só de^/enios aceitar ideias e factos 
após uma verificação rigorosa. A colheita dos 
factos tem de ser feita com escrúpulo e circuns¬ 
pecção. De contrário pode suceder-nos como 
àquele Ministro Sul-Americano que leu na esta¬ 
tística do seu país que numa certa região tinham 
morrido cinqüenta por cento dos pintores. O 
facto causou-lhe preocupação, e tratou logo de 
0 levar ao conselho de Ministros. Debateu-se 
calorosamente sobre a causa de tão estupenda 
mortalidade, e vários ministros sustentaram 
acaloradamente os seus pontos de vista. Foi 
por fim nomeada uma comissão de sábios médi¬ 
cos para inquirir sobre as causas da mortífera 
doena que assim desbastava os cultores da arte 
de Apeles. Mas a comissão, logo ao fim dos 
primeiros minutos de reünião, teve de dar por 
findos os trabalhos, porque apurou que na região 
havia apenas dois pintores e destes tinha morrido 
um de caquexia senil.,. E aqui está como os 
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50'^ de pintores rtiortos não passava de um 
apenas! Vós deveis estar lembrados dum rapaz 
da índia que telegrafou aos pais que tinha 
ficado segundo classificado no Liceu de Porta¬ 
legre, vindo afinal a apurar-se que os candida¬ 
tos eram apenas dois e êb passara com dez 
valores! * 

O método científico oferece-nos uma 
magnífica disciplina de espírito. Sabido que o 
fitp da investigação científica é dotar as coisas 
e os fenómenos com um significado,—-numa 
palaVra —a compreencL-los, a essência do 
método consiste em remover o facto do apa¬ 
rente isolamento com que êle se nos apresenta e 
integrá-lo na ordem que o produz. O cientista 
observa, pesa, mede e calcula, sem se deixar 
dominar por frases que excitem a nossa emoção, 
tendo apenas por guia a universalidade da lei, 
de causa e efeito, Assim a sua técnica consiste 
no emprêgo de todos os,meios possíveis que 
impeçam uma conclusão precipitada e. rápida 
na interpretação dos factos, para alcançar 
apenas com tôda a,ponderação,, o significado 
imparcial e objectivo dos mesmos., A preocu¬ 
pação de.brilhar, fazer estardalhaço e reçlame 
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de supostas descobertas sem' o seu apuramento 
certo e definitivo é tudo quanto há de mais 
anticientílico. Pois a um verdadeiro cientista 
não interessa o brilho nem o ruído das desco¬ 
bertas. Interessa-Ihe^sòmente a verdade. E o 
valor dêste métodcf na pesquisa da verdade está 
incontestavelmente demonstrado pela soma, 
cada vez mais crescente, de conhecimentos que 
nos proporciona. Uma certa disciplina mental, 
é 0 poderoso freio que o método científico pro^ 
porciona à arte de pensar. Sempre que os 
problemas tenham sido abordados conl um 
verdadeiro espírito científico, raras vezes temos 
deixado de encontrar soluçoes exactas. E por¬ 
tanto na educação do espirito, na forte disci¬ 
plina do método científico que nós devemos 
empregar os nossos mais ardentes esforços para 
evitarmos de pensar ao acaso. Pois é o melhor 
meio de que dispomos de impedir o pensamento 
sem método, deixando a solução dos nossos 
problemas entregues à fantasia e improvisação. 
Mas 0 método científico que produziu tão 
espantosas conquistas no domínio da natureza, 
não deu ainda no campo moral, social e político 
os mesmos resultados. É que não é possível 
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fazer com os homens as experiências que pode¬ 
mos realizar com as coisas e animais. Ainda não 
chegou 0 dia sonhado por Renan em que a Fran¬ 
ça seria governada pelos membros do Instituto. 
E se êsse dia chegar, é possível que o nosso Ins¬ 
tituto Vasco de Gama exerça nos destinos polí¬ 
ticos da nossa terra, uma influência preponde¬ 
rante, criando para nós uma era de paz e 
prosperidade! Se fòsse possível isolar um grupo 
ou uma classe social para fazermos com êles 
experiências científicas, valia a pena isolar 
certos partidos políticos cá da terra e mete-los 
num laboratório apropriado para ver como 
reagiam a um tratamento sistemático de doses 
raassiças de desinterêsse e bom senso I... 

REQUISITOS MORAIS DA ARTE DE PENSAR 

A aplicação e 0 êxito da arte de pensar 
demanda também certos requisitos morais. 
Uma aplicação pura e simples das regras que 
expusemos pode servir-nos para uma exibição 
florida de jogos d.e raciocínio e muitas vezes nao 
para'descobrir a verdade, mas para a encobrir 
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em proveito de interesses inconfessáveis. E 
para o evitar precisamos de honestidade e pro¬ 
bidade intelectuais. Mas há outros requisitos 
indispensáveis. 

O primeiro reqyisito dum pensador, deve 
ser uma activa rebeldia do espírito. “ O traço 
dominante dos investigadores eminentes, escre¬ 
veu Ramon y Cajal, é a activa independência 
do critério. Perante a obra dos seus predecessores 
e mestres nào permanecem suspensos e estupe¬ 
factos, mas duvidosos e inquisitivos... Dos 
dóceis e humildes podem sair os santos, poucas 
vezes os sábios. ” O desenvolvimento da ciência 
é filho dessa rebeldia. A credulidade e a 
submissão às opiniões alheias só exercem uma 
acçãò estagnante na inteligência humana. O 
pensamento é a actlvidade resultante da inquie¬ 
tação do espírito e da sua insatisfação, por isso 
demanda uma contínua agitação intelectual. 
Um espírito satisfeito e contente tende natural¬ 
mente ao conservantismo, e o conservantisrao é 
inimigo da ciência e progresso. Nunca devemos 
hesitar em duvidar das crenças mais queridas se 
quisermos apurar se elas se baseiam na verdade. 
A marcha triunfante dos nossos conhecimentos 
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resultou sempre do exame que os cientistas que 
seguiram fizeram das teorias e factos apurados 
pelos que os precederam. Por isso, em ciência 
nada há definitivo. Tudo se renova continua- 
mente. Para ela a verdade é sempre relativa e 
transitória. Assim, duvjdãr de todas as ideias 
e opiniões que lêraos e ouvimos para as submeter 
a um cerrado exame e minuciosa análise é 
condição indispensável do progresso na desco¬ 
berta da verdade. Mas a rebeldia do espírito 
exige uma luta sem tréguas contra a preguiça 
mental contra a tendência de prosseguirmos a 
linha de menor resistência. Nunca devemos 
deixar um problema, cuja análise tivermos 
empreendido, a meio. “ O hábito mental a que 
atribuo tudo quanto até hoje tenho feito, ou 
que conseguirei fazer no campo da especulação, 
escreveu StuartMill, foi o de nunca aceitar como 
completas, as meias soluções das dificuldades, 
0 de nào abandonar uma dificuldade, mas 
atacá-la vezes sem conta até deixá-la resolvida, 
0 de não consentir que os recantos obscuros 
dum assunto ficassem inexplorados, por me 
parecerem pouco importantes, o de nunca 
pensar que tinha compreendido um assunto no 
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seu conjunto sem que tivesse compreendido bem 
cada uma das partes'’. A lei de menor esforço, 
0 amor ao comodismo e a uma vida livre de 
complicações, cria em nós uma tendência u, 
repelir tudo quanto a v,pnha perturbar. Daí o 
pendor para olharmds c^om desconfiança qualquer 
inovação que venha a afectar hábitos criados. 
É que 0 hábito é uma segunda natureza. E só 
quem é forte se atreve a contrariar a natureza. 
Ora a forma de nos precavermos contra êste 
ataque do preconceito é admitirmos a sua possi¬ 
bilidade. Assim estaremos de alerta contra os 
seus assaltos subterrâneos. Para resumirmos 
Um espírito aberto e desempoeirado é uma das 
condições basilares do pensador. Por isso o 
aluno nunca deve acatar a autoridade do mestre. 
Deve sempre procurar saber o porque das coisas 
que 0 mestre afirma e aceitá-las somente quando 
vierem acompanhadas de razões que as justi¬ 
fiquem. Conta 0 Dr. Thouless que ouviu ura 
professor queixar-se de que os alunos não 
acatavam a sua autoridade de mestre. Praza 
a Deus que jamais a acatem, respondeu-lhe êle. 
E acrescentou: ‘‘O primeiro dever do professor 
consiste em exigir que os alunos se mantenham 
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em permanente alerta intelectual, em atitude 
crítica perante aquilo que o mestre lhes ensina. 
A atitude que se exige na educação é que os 
alunos interroguem, contradigam e discutam as 
opiniões dos professores e, acima de tudo, 
procurem uma prova ifnp^rcial da verdade 
mediante a experiência ’ 

. Isto não quere dizer que os alunos desres¬ 
peitem os mestres. A independência do carácter 
não se confunde com a falta de educação. A 
elevação intelectual deve ser irmã gémea da 
elevação moral. 

Temos, a seguir, a isenção e a imparciali¬ 
dade, ou antes, a boa fée desinterêsse no exame 
dos factos. Já vimos que um espírito obcecado 
por preconceitos não poderá jamais ser um 
investigador leal da verdade. Um investigador 
tem de condicionar o pensamento aos factos e 
nunca os factos ao pensamento. O pensamento 
não deve submeter-se nunca à paixão, sentimeiv 
to ou interesse, porque então deixará de progredir, 
Seguir desapaixonadamente o curso dos factos 
como um juiz, e aceitar a conclusão que dêles 
necessàriamente se deduz, é a única atitude 
digna dum pensador. 
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E 0 melhor meio de apurarmos se o nosso 
espírito está desprevenido e não concluiu pre¬ 
cipitadamente é preguntarmos: — Cheguei a 
esta conclusão. Fui movido por alguma paixão 
ou interêsse a concluir assim, ou é-me indife¬ 
rente a conclusão atque cheguei ? Flá qualquer 
razão em que não pensei ou pus de parte, e 
que contrariava essa conclusão? Uma resposta 
hohesta a estas preguntas pode livrar-nos dos 
precip'cios a que Descartes se refere. Numa 
investigação qualquer o que é interessante é o 
imprevisto, a verdade nova que se nos revela, 
e não apenas a confirmação das teorias ou 
ideas que trazemos encasquetadas no cerebro. O 
preconceito leva-nos a exagerar e a dar maior 
importância aos factos que parecem justificá-lo 
e a desprezar os factos e as razões que o contra¬ 
riam e por vezes o destroem. Um espírito 
preconcebido não pensa, racionaliza. Não há 
estigma tão certo da mediocridade intelectual 
como a sujeição do espírito a um preconceito 
qualquer. B quando êsse preconceito é gerado 
pelo interêsse, então não há baixesa que se não 
cometa! B que a conformação com êsse pre¬ 
conceito facilita-lhes a vida, e o seu afastamento 
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custa-lhes uma desilusão ou a desconfiança dos 
seus semelhantes! 

Outro requisito, que a arte de pensar exige, 
é a luta contra a vaidade e o amor-próprio. 
Dizia Rousseau que um sábio preferia um dis- 
parate da sua invenção a |ecbnhecer uma verda¬ 
de descoberta por outro. É claro que essa ati¬ 
tude mental é indigna dum sábio. Se a desco¬ 
berta da verdade é o fim da ciência não 
merece nome de cientista quem prefere defender 
um êrro próprio, era vez de aceitar a verdade, 
por ter sido descoberta por outro. Infelizmente, 
exprimida uma opinião, feito um juízo, o amor¬ 
-próprio impede-nos de admitir a possibilidade 
de êrro. Temos o receio de decair no conceito 
que 0 público faz da nossa inteligência. E 
quando nos apresentam objecções à nossa opi¬ 
nião, as mais das vezes não nos detemos a 
apreciar a sua justeza ou a veracidade, preocu¬ 
pados em arranjar, à viva força, uma resposta 
ou justificação para que ninguém pense que 
fomos levados à parede.., Criarmos a consciên¬ 
cia de que o êrro nos espreita por todos os 
lados e que a infalibilidade não é dom dos 
homens, é a melhor salvaguarda contra êste 
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precipício. Temos por tal motivo o estrito 
dever de escutarmos com a maior atenção as 
objecções que nos apresentam, porque a um 
verdadeiro pensador não deve interessar a sua 
opinião, só por ser su^, mas a verdade. Darwin 
costumava registaf ^om o maior escrúpulo 
todas as objecções à sua teoria sobre a Oriijm 
das Espécies, porque notara que o espírito 
humano tinha uma tendência innata para passar 
por cima de factos que viessem contrariar uma 
generalização favorita. Criou por isso o hábito 
mental de registar não só as razões e os factos 
que 0 contrariassem mas tpbém de os ir 
buscar onde fôsse possível. É que não há delí¬ 
cia maior para um espírito crítico, como diz 
António Sérgio, do ^que a fofa delícia de ser 
combatido. O combate depura e vivifica a 
verdade! 

Chegamos finalmente a um dos factores 
mais poderosos na deformação do pensamento: 
0 interêsse. E quando digo interêsse, refiro-me 
a êle sob todos os seus aspectos, salvo o de 
querer conhecer a verdade. É extremamente 
difícil conseguir que o desejo de conservar o 
bem estar de que gozamos e aumentá-lo quanto 


í possível, não influa no juízo que fazemos sobre 

I certos factos. Raríssimo contribuinte se 

I pronuciará sobre a conveniência dum imposto 

j sem primeiro verificar em que medida êle irá 

I afectar-lhe as algibeiras,, B o caso do Juiz em 

; causa própria ... Em tai^cifcunstâncias convém 

j;' que nos preguntemos até que ponto estamos 

; fazendo de advogado do interêsse próprio. Uma 

resposta séria a esta pregunta, poderá indicar- 
nos 0 desvio que sofreu o pensamento, do 
caminho direito. 


A PALAVRA E O PENSAMENTO 

Rapidamente, porque, o tempo não chega 
para mais, temos de nos referir às relações da 
linguagem com o pensamento. O raciocínio 
lógico exige uma definição clara dos termos. O 
seu emprêgo no decurso da argumentação com 
um significado fixo e difinido. Nada de equí' 
vocos e tergiversações mediante uso de palayras 
que em vez de nos falarem à inteligência procu¬ 
ram arrebatar-nos apelando para os sentimentos 
e paixões! 
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A palavra campanuda e sonora, o estilo 
grandíloquo e flamejante exercem uma acção 
inibitória no pensamento, estimulando a emoção* 
Embalado pela música das palavras, o pensa¬ 
mento adormece, H,á na nossa gente uma 
notável propensão pára, isso. A um raciocínio 
claro e verdadeiro, a uma demonstração rigorosa 
e geométrica preferimos a embriagues do Jazz- 
-band verbal. Não há povo como o nosso para 
se deixar aturdir com um disparate sonoro. Por 
isso é muito perigoso fazer circular entre nós 
uma asneira altissonante desenvolve-se melhor 
do que uma palmeira!.,. A emoção aliada da 
poesia, é um inimigo mortal do pensamento. 
Deixemos em paz o coração se quisermos racio¬ 
cinar com clareza e serenidade. Êsse órgão tem 
para a mocidade uma função importante noutra 
arte, a que ela se dedica com entusiasmo — a 
arte de amar. Le coeiir a ses raisom gne la 
mim ne comprencl pas. No emprêgo dêsses 
simlolos explosivos que são as palavras devemos 
ter 0 maior cuidado. Nada como o termo 
preciso, justo e elegante para exprimirmos o 
nosso pensamento. As palavras açucaradas e 
bem soantes devemos reservá-las para as decla- 
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rações de amor. E quando encontrarmo-nos 
diante duma ideia confusa, com vestes farfa- 
Ihudas, nada melhor do que a despirmos tradu¬ 
zindo-a em linguagem corrente para medirmos 
0 seu justo valor. O pensaçiento vigoroso expri¬ 
me-se com vigor, naturalgrefite, e não precisa 
de artifícios de palavras (]ue só servem, as mais 
das vezes para suprir a ausência de ideias e de 
pensamento! 

EPÍL060 

Em outra ocasião frisei que a tendência 
espiritual do nosso povo era para a teologia. 
Há bastantes anos instaurou-se na nossa imprensa 
a revisão do processo de Cristo, que ura distinto 
causídico nosso queria anular, a dois mil anos 
de distância. Parecia pelos modos que as 
nossas leis processuais vigoravam a êsse tempo, 
e Cristo tinha sido julgado e condenado em face 
delas. O certo é que ninguém foi reparar que 
0 Mártir do Calvário já vinha condenado desde 
a eternidade, por sentenÇa divina, para remir 
0 género humano, e não havia nulidades proces- 
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suais que lhe pudessem valer a vida. Por outro 
lado, médicos distintos, debatem ainda hoje 
questões sôbre o dilúvio universal, alagando esta 
terra com prosa bíblica, como Jeovah outrora 
alagou 0 mundo de Èíoé. Foi por isso que me 
causou surprêsa e regosijo ao ler no ÁGaàémm, 
um sacerdote ilustre, cuja largueza de vistas em 
mais de uma ocasião tive o prazer de apreciar, 
aconselhar os estudantes a deixarem-se de lite- 
ratices e a dedicarem-se ao culto da ciência. 
Não sei como certos católicos o não excomun¬ 
garam! 

Rapazes, vou terminar. Educar o espírito 
na rígida disciplina do método científico, é 
ainda hoje, o caminho mais seguro de que 
dispomos para a cultura da arte de pensar. Mas 
antes de nos entregarmos à cultura dessa arte 
precisamos de nos couraçar com uma forte 
elevação moral, baseada na coragem. E como 
bem escreve Raól Proença... “a actividade do 
pensamento exige, para se exercer, um constante 
acto de coragem (coragem contra as nossas 
prevenções, contra as nossas simpatias e antipa¬ 
tias, contra a própria preguiça de pensar) e só 
0 pensamento verdadeiramente heróico, pensa 
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todo 0 seu pensamento até o fim. Não se pode 
pensar bem, honestamente, conscientemente, 
desinteressadamente, sem muitos actos de 
coragem quotidiana 1 E só quando tiverdes adqui¬ 
rido essa coragem moial podereis cultivar 
triunfantemente a arte ^de* pensar e vereis 
quantas coisas boas, grandes e belas podereis 
fazer, pensando bem e com clareza, pela nossa 
desditosa terra, a grande vítima da nossa 
confusão mental!..." 
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0 MÉTODO CIENTÍFICO 

T, H. Huxiey 


O método de investigayão científica não á outra 
coisa senão a expressão da forma necessária do labor 
da mente humana, a forma, pela qual, todos os fenó¬ 
menos são raciocinados, tornado,s precisos e exactos, 
Não há diferença alguma, ou antes, a única diferença 
existente, entre as operaçoes mentais dum homem de 
ciência e as de qualquer outra pessoa, é precisamente 
idêntica às operações e métodos dum padeiro ou carni¬ 
ceiro, pesando os seus artigos em balanças comuns, e 
às operações dum farmacêutico ou químico realizando 
uma difícil e complexa análise com a sua balança e 
pesos meticulosamente graduados. A acção das balan' 
ças, 0 princípio da sua construção, ou a forma por que 
elas operam, não difere nos dois casos, Apenas a ala- 
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vanoa da segunda, trabalha num eixo infinitamente 
mais delicado que o da primeira, e é sensível a pesos 
muito mais pequenos. 

Alguns exemplos vulgares nos esclarecerão melhor, 
Temos ouvido com freqüência que os homens de ciên¬ 
cia trabalham com a Indução e Dedução. Ecomo 
auxílio dessas operações, de certo modo, arrancam à 
Natureza outras coisas conhecidas por Leis Naturais e 
Causas e, destas, por sua vez, por meio de arguta 
destreza própria, constroem Hipóteses e Teorias. Há 
muita gente que pensa, não serem taes operações 
comparáveis às operações mentaes comuns, e cpie elas 
só podem‘Ser adquiridas mediante aprendizagem e.spe- 
cial do ofício. Ao ouvirmos estas grandes palavras, 
poderíamos pensar que a mente dum homem de ciência 
está organizada duma forma diferente da do comum 
dos mortais. Se, porém, não nos assustarmos com 
palavras, verificaremos que êsses terríveis aparelhos 
são por nós usados todos os dias e a tôda a hora das 
nossas vidas. 

Há um conhecido episódio duma peça de Molière, 
em que o herói manifesta ilimitado prazer quando lhe 
dizem que êle fêz prosa tôda a sua vida. Do mesmo 
modo, espero que derivareis confôrto e ficareis satisfei¬ 
tos convosco próprios, com a descoberta de que tendes 
usado os princípios da filosofia indutiva e dedutiva 
durante igual tempo. De certo, não há uma única 
pessoa que, durante o dia, não tenha ocasião de pôr 
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em movimento o curso de raciocínio complexo, da 
mesma natureza, embora diferindo em grau, que põe 
0 homem de ciência na descoberta das causas dos 
fenómenos naturais. 

Um facto corrente pode ser vir-nos de exemplo. 

Suponhamos que vamos % um vendedor de frutas 
comprar maçãs... Escolhemíis uma, E, provando-a 
achamo-la azêda. Olhando para ela notamos que é 
dura e de côr verde. Escolhemos outra, também verde, 
dura e ácida. O vendedor oferece-nos mais uma, Ao 
examiná-la notamos que também é verde e dura. Re- 
geitamo-la porque deve .ser ácida como as outras que 
já provamos. 

Em verdade nada mais simples. Se porém tiver¬ 
mos 0 trabalho de analisar e decompor iios seus ele¬ 
mentos lógicos, 0 que a mente fêz, teremos uma grande 
surpresa. Verificaremos que, em primeiro lugar, nós 
cometemos a Indução. Descobrimos, com duas provas 
que a dureza e a côr verde estavam associadas à acidez. 
Notamos isto com a primeira maçã, sendo confirmado 
pela segunda. É certo que a base é pequena, mas 
suficiente para fazermos uma indução. E generalizando 
os factos concluímos que encontraremos o gôsto ácido 
nas maçãs que forem duras e' tiverem a côr verde. 
Assim descobrimos uma lei geral que são ácidas tôdas 
as maças que forem verdes e duras. Temos aqui uma 
perfeita indução, a dentro do seu âmbito. Prosse¬ 
guindo, Tendo descoberto uma lei natural, quando 
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nos oferecem uma terceira maçã dura e verde, dizemos; 
Tôdas as maçãs verdes e duras são aaidas. Esta 
maçã é dura e verde, logo é ácida, Esta operação da 
mente ou forma de raciocínio, é aquilo a que os lógicos 
chamam um silogismo, e tem tôdas as suas diferentes 
partes e termos, ou sejam premissa maior, a premissa 
menor e a conclusão. mediante raciocínio 

ulterior, que poderíamos representar sob a forma de 
dois on três silogismos, chegamos à decisão final; Re¬ 
jeitar a maçã. Vemos assim que estabelecemos uma 
lei, por indução, e partindo desta base fizemos uma 
dedução, e daí a aplicação a um caso particular, tirando 
uma conclusão especial, Suponhamos agora que, 
achada esta lei, encontramo-nos, dias depois, com um 
amigo e, ao descrever-lhe as qualidades das maçãs, 
exclamamos: 

— Facto curioso. Acho que tôdas as maçãs duras 
e verdes são ácidas, 

E 0 amigo preganta-nos: “ Como é que sabes isso ?” 

— Porque provei, vezes sem conta, e achei tôdas 
as maçãs verdes e duras, ácidas. 

Se falássemos em linguagem científica chamaría¬ 
mos a isso verificação experimenkd. E se o amigo 
Cl,inda duvidasse nós dir-lhe-íamos; Eu ouvi a pessoas 
de Someraet e Devon, onde há largas plantações de 
maçãs dizerem a mesma coisa. Indivíduos de Norraan- 
dia, da America do Norte são da mesma opinião. Etn 
suma, eu creio ser experiência geral, onde quer que so 
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tenha prestado atenção a êste facto. Em tais condições 
0 nosso amigo, a não ser que se trate dum indivíduo 
pouco razoável, concordará cono,sco, e concordará tam¬ 
bém que são justas as conclusões que tiramos. Ele crê 
embora o não saiba, que quanto mais numerosas forem 
as verificações, quanto mais ^'eqijentes forem as expe¬ 
riências que confirmarem o inísmo resultado, e quanto 
mais variarem as condições em que ê.sse resultado se 
apurou, tanto mais certa será a concluí3ão, e não duvi¬ 
dará mais, Pois verá que a experiência foi feita em 
tôdas variadas circunstâncias, de tempo, lugar e pes¬ 
soas, sempre com os mesmos resultados. E dirá por isso 
que a lei que formulamos é certa, devendo por isso crêr 
nela. 

Não se procede doutra maneira no campo da ciên¬ 
cia. O sábio exerce as mesmas faculdades, embora de 
maneira muito mais cnidado.sa, Numa investigação 
científica, é dever indispensável, sujeitar uma suposta 
lei, a tôda espécie de verificação possível, tendo além 
do mais o cuidado de que isso é feito intencional mente, 
e por um mero acaso, como no caso da# maçãs. Na 
ciência,’! como em circunstâncias vulgares, a crença 
numa lei aumenta na medida da constância do resul¬ 
tado das nossas experiências, Por exemplo, se largar¬ 
mos da mão um objecto, êle cairá no chão. É uma 
experiência corrente, de uma das leis de Natureza mais 
sòlidíimente'estabelecidas: a lei de gravitação ... O 
método pelo qual a ciência formulou a existência dessa 
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lei, é precisamente o mesmo pelo qual formulámos a 
proposição vulgar da acidez das maçãs verdes e duras. 
Mas, nds oremos nessa lei, com firmeza e sem hesitação 
porque a experiência universal da humanidade a con¬ 
firma, e nós podemos verificá-la, por nós próprios em 
qualquer momento. Jí eáta é a base, das mais firmes 
em que qualquer lei natufal se pode esteiar. 

Podemos, portanto, assentar que, no tccante à pro¬ 
va, 0 método de formular leis científicas ó exactamente 
0 mesmo de que nos servimos na vida corrente. 

Passemos agora a outro ponto (embora, no fundo 
seja apenas outra fase do me.srao problema) qual seja 
0 método pelo qual, das relações da certos fenómenos, 
nós concluímos que uns são a causa dos outros. 

Colocamos o problema com tôda a clareza! Para 
facilidade da sua compreensão usaremos dum outro 
exemplo comum. Suponhamos que ao entrarmos de 
manhã, na casa de jantçr, notamos que o bule de chá 
6 mais algumas eolherinhas que tínhamos lá deixado 
ficar na véspera, desapareceram. A janela está aberta. 

E notamos unia marca de mão suja no quadro de janela 
6 uma marca de sapato cardado, num canteiro exterior. 
Tôdas estas circunstâncias impressionaram a nossa 
atenção instantâneamente, e, em menos de dois segun¬ 
dos, concluímos; Alguém entrou arrombando a janelai 
e raspou-se cora o bule e as eolherinhas. Estas palavras 
sairão da nossa bôea instantâneamente. E, provável- 
mente, acrescentaremos; Não há duvida de que assim 
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foi. Estamos certos disso. Em verdade, parece que 
dizemosaquilo que sabemos, porém, na realidade, for¬ 
mulamos aquilo que, no fundo, não passa duma Hipó¬ 
tese. Efóra de duvida que nós não sabúrnos nada. O 
que fizemos, foi formular ràpidamente uma hipótese 
na nossa mente. E uma hipétese baseada em um longO 
curso de induçõese deduçõe» 

Que induções e deduções foram 0.S8as? E como nas 
conduziram elas à hipótese referida ? 

Vejam O.S. 

Observamos que a janela estava aberta, foi a pri¬ 
meira coisa, Mediante uma .série de induções e dedu¬ 
ções que muito antes e em outra ocasião fizemos, for¬ 
mulamos uma lei geral concebida nestes termos gwfi 
janela alguma se abre por si Daí concluímos que al¬ 
guém abriu a janela. A outra lei geral que, de idêntica 
forma, temos já formulado, é que as eolherinhas e o bule 
não são capazes, por si 'próprios, de sairern. pela 
janela, E se não estão no local onde foram deixado.s 
na véspera, é porque alguém as tirou. Em terceiro 
lugar reparamos na marca da janela e na> pegadas ex¬ 
ternas, do canteiro, e concluímos que, em face da nossa 
experiência anterior, só a mão humana pode produzir 
a marca igual á existente na janela, E quanto às 
pegadas, também sabemos por experiência que, entre 
todos os animais, só o homem usa sapatos cardados ca¬ 
pazes de produzirem pegadas iguais às notadas. Cre¬ 
mos assim que, mesmo que descobríssemos quaisquer 
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outras soluções de contimUade, de que se costuma 
falar, elas não noa levariam a uma conclusão diferente. 
Em qualquer caso, a lei que revela a nossa experiência 
actual é auficientemente forte para o fim presente- 
Em seguida nós concluímos que as marcas notadas não 
foram deixadas por nçnhüm outro animal, salvo ho¬ 
mem, 6 que elas não podfem ter sido feitas por outra 
coisa tirante a mão e o sapato do homem. Acrescente¬ 
mos a isto uma outra lei que a experiência e observação 
corroboram e que, formulamos com muita tristeza, a 
de que, infelizmente, alguns homens são ladrões. Des¬ 
tas premissas todas, nós concluímos — e é isto o que, 
constitui a nossa hipótese-—que o homem que deixou 
os vestígios referidos, na janela e no canteiro, abriu a 
janela e furtou o bule e as colherinhas. Chegamos assim 
ã Yen Gmsu, Isto é, descobrimos a causa evidente e 
capaz de produzir todos os fenómenos que referimos* 
Fenómenos que só podara ser explicados pela Mpíese 
dum ladrão. Trata-se poróm duma conclusão puramente 
Mpotétiúa cuja justeza demanda prova, e que é alta¬ 
mente provát^l pela sórie de raciocínios indutivos e 
dedutivos que fizemos. 

Suponhamos agora que tendo formulado a hipótese, 
inteira mente a contento do nosso espírito, estamos já 
’ prestes a sair para dar parte do caso à polícia a fim de 
ela tomar as necessárias medidas para descobrir o cri¬ 
minoso e restituir-nos a propriedade das coisas furtadas. 
Poróm, no momento de sairmos, entra alguém que, ao 


saber o que vamos fazer, nos diz; •— Meu amigo, você 
anda depressa demais, ^ Como ó que V. sabe que foi 
0 homem quem deixou os vestígios que furtou os objec- 
tos? Pode ter sido um macaco que os tenha tirado, e o 
homem tenha apenas olhado, depois (íisto, pela janela'- 
A isto responderíamos, d0-eá'to„qu0 isso era contrário 
à experiência corrente sôbrff^a forma como os bules e as 
colherinhas desaparecem e, portanto, essa hipótese era 
menos provável do que aquela que formulámos, Nisto 
aparece outro amigo,que nos diz ao saber do caso:— 
“ Não tenha pressa, meu caro, V. é muito presumido. 
V. declara que tudo isto aconteceu emquanto estava 
a dormir, e portanto numa altura em que V, jamais 
poderia saber o que se passava, j Como pode V. afirmar 
que as leis da Natureza não estiveram suspensas durante 
a noite ? B’ possível que tenha havido uma interferência 
sobrenatural no caso. Era verdade o que ôle quere 
dizer é que a veracidade da,nossa hipótese não está 
absolutamente provada e que não temos a certeza se as 
leis da natureza'são as mesmas quando estamos a dormir 
ou acordados. , ® 

Pois bem, Nós não podemos, entretanto, respon¬ 
der a tais raciocínios. Sentimos que ‘o nosso amigo 
nos deixou, algum tanto, mal colocados. Contudo, nós 
teremos uma convicção íntima de que a razão está do 
nosso lado. E havemos de lhe responder: — Meu amigo, 
nós podemos'apenas ser guiados pelas probabilidades 
naturais do caso, e portanto peço-lhe o favor de me 
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não deter mais. Vou chamar a polícia. Suponhamos 
que temos a sorte de encontrar logo um polícia, que o 
ladrão é descoberto, encontrando-se em seu poder os 
objeetos faltantes, verificando-se que correspondem às 
do gatuno, as marcas da mão e do sapato. Era face 
disto, qualquer jári jii|gaíia boa a verificação experi¬ 
mental da nossa hipótes^ relativamente aos factos 
anormais observados na ca.sa de jantar e decidiria de 
harmonia com a prova. 

No exemplo descrito, tomamos fenómenos correntes 
que nos permitem observar os diversos graus na marcha 
dum raciocínio em um caso vulgar, quando procuramos 
decompô-lo ou analisá-lo, cuidadoaamente. As opera¬ 
ções mentais a que nos referimos são correntes na 
mente de qualquer indivíduo normal que quiser chegar 
a uma conclusão sôbre as medidas a tomar num caso de 
furto, a fira de recuperar os objeetos furtados, e casti¬ 
gar 0 autor. O raciocínip, num homem de ciência, não 
segue curso diferente quando êle tenta descobrir as leis 
que regem os fenómenos mais ocultos. O processo é, e 
tem de ser, setipre, o mesmo, Nem foi outro o processo 
empregado por Newton e Laplace nos seus esforços 
para descobrir' e definir as causas do movimento dos 
corpos celestes, A única diferença é que sendo a natu- 
* reza do inquérito mais transcendente, cada passo deve 
ser rigidamente controlado de forma a não haver a mais 
pequena falha na hipótese. Quaisquer folhas nas hipó¬ 
teses da nossa vida diária, podem ser pouco ou nada 
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relevantes ao rigor das conclusões a que chegamos. 
Mas numa investigação científica, a mais pequena falha, 
é sempre de maior importância, e há de produzir certa¬ 
mente, no decurso das investigações, resultados desas¬ 
trosos senão fatais. 

Convém não nos deixaj!'mq,s enganar pela noção 
corrente de que uma hipóteS) não é fidedigna só por 
ser hipótese. Diz-se muitas vezes, no tocante a uma 
conclusão científica que, no fim de contas, ela não passa 
de hipótese. Mas, j que é que noa guia na resolução 
de nove décimos dos mais importantes negócios da vida 
senão hipóteses e por vezes muito mal concebidas? 
Portanto, na ciência, ondeo valor da hipótese é sujeito 
ao mais rigoroso exame, podemos adoptar a mesma 
solução. Podemos ter hipóteses e hipóteses. Pode 
alguém afirmar, se lhe der na gana, que a lua é uma 
bola de queijo. Mas outra pessoa que tenha devotado 
ao assunto uma boa porção de, tempo e atenção e se 
tenha servido de poderosos telescópios e de resultados 
da observação doa outros, pode declarar que, em sua 
opinião, a lua é provavelmente composta dos mesmos 
materiais que compõem a terra. E esta opinião, é 
também uma hipótese. Mas não precisamos insistir na 
enorme diferença entre o valor das duas hipóteses, 
Pois a hipótese baseada em seguros dados científicos * 
terá 0 valor correspondente, emquanto que a outra, não 
passará duma pura adivinhação feita ao acaso e, como, 
tal, de pouco valor. Oada passo no caminho das grandes 
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deseoberfcap, foi sempi'õ (lado pelo método que expla¬ 
namos. Qualipier pessoa que observa certos factos ou 
fenómenos, pregunta, naturalmente qual o processo ou 
operação que teve lugar na Natureza capaz de explicar 
0 fenómeno. Daí a hipótese científica, cujo valor será 
proporcional ao cuidado à perfeição com que o seu 
fundamento tiver sido pró?ado ou verificado. Sucede 
na ciência o mesmo que sucede nos casos mais vulgares 
da vida prática. As adivinhações dum louco serão 
loucuras emquanto que as adivinhações dum sábio» 
conterão sempre sabedoria. Em todos os casos veri¬ 
ficamos que 0 resultado depende da paciência e da fide¬ 
lidade com que o investigador aplica a sua hipótese, 
todos os meios possíveis de verificação. 


JÍSSÁYS. Th mthã by wUoh the causes of 
ihe present and past condüioiis of 
organic nature are to be discovered. 


regras a seguir 
numa dIscussão honesta, 

SEGUNDO MONTAIGNE 


I Aceitar sem azedume nem impaciência a correc- 
ção 6 a contradição. 

II Defender-se do espírito de contradição e chicana, 

III Evitar a afirmação orgulhosa, o tom imperioso. 

0 pedantismo doutrinal, a dialética esco¬ 
lástica e verbal. 

IV Evitar de se perder em digressões, preparações, 

acessórios e inutilidades de tôda a sorte- 
Ir direito ao facto e não dizer senão o 
essencial. 

V Responder ao adversário com exaotidão e ouvir 
atentamente a sua resposta. 
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VI Niio pretender estar sempre de cima, não se 
obstinar contra boas razões, nem procu¬ 
rar a vantagem da última palavra, 

VII Não ficar muito contente consigo prúprio e cora 

as suas razpes. 

VIII Não se perturbai^-por se defrontar com cabeças- 

inferiores ou simplesmente constituídas 
diversaraente das nossas, 

IX Deixar avanr^ar o adversário, dar-lhe o tempo 

para se fazer ver e dar a medida do seu 
espírito, descobrir u alcance exacto do que 
diz, em suma, deixá-lo enterrar-se e espe¬ 
tar-se à vontade. 

X Nunca procurar impor-se pela sua situação, pelo 

aparato exterior, pela carranca, ã apro¬ 
vação do público. 

XI Em tôdas as circunstância,s defender-se contra o 
amor prúprio, contra a imaginação, man- 
ter a razão livre, não procurar senão a 
verdade, e render-se diante dela, ime¬ 
diatamente, seja qual fúr a mão que no-la 
apresente. 


QÜSTA7E LÁN80N: les Emis de Montaigne. 
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